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Programa de Monitoramento da Avifauna!
Os programas de incentivo a preservação das diversas espécies de aves que habitam a região da construção 
do AHE Dardanelos, ganham destaque através de resultados positivos e satisfatórios.

	 Os projetos ambientais que 
se intensificam com a evolução 
do empreendimento começam a 
demonstrar resultados positivos 
e satisfatórios. O Programa de 
Monitoramento de Andorinhões 
nos Saltos Dardanelos e Andorinhas 
e o Programa de Monitoramento da 
Avifauna concluem os relatórios 
de pré-implantação do AHE 
Dardanelos com observações 
fantásticas sobre o habitat, 
sobrevivência e condições de 
vida das diversas espécies de aves 
encontradas na região. Vale ressaltar 

que o Município de Aripuanã 
é a microregião que apresenta 
uma das maiores diversidades 
de aves da Amazônia brasileira. 
Isto representa uma formidável 
oportunidade de transformar 
a região em um pólo turístico 
destinado a observação e sobretudo 
preservação da vida selvagem, 
principalmente das aves. É com 
essa consciência e que a Energética 
Águas da Pedra têm viabilizado 
esforços estratégicos, para as ações 
de conservação e proteção do meio 
ambiente, direcionados para cada 

um dos grupos que preenchem o 
ecossistema local: aves, mamíferos, 
répteis, e peixes. 

A população dos andorinhões 
encontrada próximo ao complexo 
das cachoeiras, Salto das 
Andorinhas e Dardanelos, é a 
maior do Brasil, e a revoada 
destas aves é um espetáculo 
impar. As ações desenvolvidas 
para conservação e proteção das 
aves incluem as atividades de 
estudo e monitoramento, registro 
de espécies, resgate, elaboração 

*Arara-canidé-barriga-amarela, fotografada pelo Biólogo Luis Eduardo Carvalho da Equipe de Meio Ambiente da Energética Águas da Pedra em Aripuanã.
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	 As plantas aquáticas vas-
culares, ou macrófitas aquáticas, 
incluem todo o grupo de vegetais 
cujas partes fotossintetizantes ati-
vas estão permanentemente ou por 
alguns meses submersas ou flutu-
antes em água e são visíveis a olho 
nu. As Macrófitas aquáticas são 
um dos principais componentes do 
ecossistema aquático, sendo que 
a sua presença no ambiente regu-
la uma ampla gama de processos 
ecológicos, tais como a ciclagem 
de nutrientes, produção primária, 
cadeia de detritos e processos de 

de relatórios destinados a área 
de meio ambiente da Energética 
Águas da Pedra, que logo são 
analisados e encaminhados para 
as autoridades responsáveis, 
SEMA, Secretaria do Estado de 
Meio Ambiente e IBAMA.  Os 
relatórios são desenvolvidos a 
partir de campanhas trimestrais, 
realizadas nos períodos de início e 
término das chuvas, e nos períodos 
de início e término da seca. 

Até o momento estão cadastradas 
aproximadamente 126 espécies de 
aves distribuídas em 68 famílias.  
Para a segunda campanha de ativi-
dades, foram registradas, na área 
de influência direta do AHE Dar-
danelos, a ocorrência de mais cin-
co espécies de aves que não havi-

am sido registradas anteriormente, 
elevando para um total acumulado 
de 131 espécies que continuam 
habitando positivamente a região, 
o que comprova a afirmação do 
baixo impacto ambiental do em-
preendimento. Observa-se também 
que não há registro de nenhuma 
espécie de ave considerada amea-
çada de extinção na área de estudo, 
de acordo com a lista oficial dos 
animais ameaçados de extinção do 
Brasil e das Américas.

Entre os novos visitantes 
cadastrados está o “Mergulhão 
Pequeno”, ave de pequeno porte, 
caracterizado pela plumagem 
negra e papo vermelho; a espécie 
chamada “Polícia Inglesa do 
Norte”, bela ave de porte também 

*Espécie ”Mergulhão Pequeno”. *Espécie ”Polícia Inglesa do Norte”. *Espécie “Tiriba de Testa Azul”.

*Espécie “Araçari Miudinho de Bico Riscado”.

Os cuidados especiais para a vegetação aquática predominante na região do Rio Aripuanã, está incluído, 
também, no Programa de Conservação da Flora.

Programa de Monitoramento das Macrófitas

sedimentação, formando um con-
junto florístico ao longo de todo 
o percurso dos rios e lagos. São 
encontradas, principalmente, nas 
margens e nas áreas mais rasas de 
rios, lagos e reservatórios, além 
das cachoeiras, e outras concentra-
ções pluviais, sendo que onde a luz 
atinge o fundo do corpo d´água, as 
macrófitas podem se desenvolver 
em grandes bancos com mais de 
10 m de profundidade.

Observou-se que na área de in-
fluência da AHE Dardanelos, esta 

comunidade vegetal apresenta 
como aspecto marcante a ampla 
dominância da região do complexo 
das cachoeiras e saltos, sendo vi-
sivelmente perceptível o seu de-
senvolvimento e reprodução. São 
mais de 300 espécies e 50 gêne-
ros registrados através do relatório 
da primeira campanha de estudo, 
apresentando, também, resultados 
que indicam que o habitat dessas 
plantas não está sendo influencia-
do ou alterado de forma negativa 
no trecho sob influência da instala-
ção do empreendimento.

pequeno; o“Tiriba de Testa Azul, 
que se alimenta eminentemente 
de frutos e cipó das árvores, e 
o “Araçari Miudinho de Bico 
Riscado”, tímida ave de porte 
pequeno encontrado principalmente 
no  interior das florestas.



tropicais, os casais permanecem 
juntos por toda a vida, guerreiros, 
fi eis, companheiros, amigos, com-
provando o ditado popular que 
diz: “Uma andorinha só não faz 
verão!”.
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A implantação do AHE Dardane-
los, através da sua importância e 
realização dos programas direcio-
nados, signifi ca a possibilidade de 
inserir o município de Aripuanã 
ao desenvolvimento e crescimento 
das diversas áreas que necessitam 
recursos e atenção. Signifi ca levar 
para a população os fatores hu-
manos de valorização, vocação e 
auto-estima, ainda viabilizando re-
conhecimento e sustentabilidade. 

Qualidade da Água

 O estudo limnológico e 
da qualidade da água avaliados 
na fase de construção do 
empreendimento permite que 
sejam geradas importantes 
informações sobre a dinâmica dos 
ecossistemas naturais. O Relatório 
de Monitoramento Limnológico e 
de Qualidade de Água apresenta e 
analisa os resultados das condições 
da água na área de infl uência direta 
do AHE Dardanelos. Coletas 
realizadas entre os meses de 
Outubro e Dezembro analisaram 
parâmetros físicos e químicos, além 
dos parâmetros biológicos da água, 
incluindo o estudo e observação da 
diversidade da fauna no trecho do 
Rio Aripuanã.

A presença do Rio Aripuanã, apre-
sentando qualidade tão rica e re-
sultados científi cos tão positivos, 
signifi ca oportunidade de grande 
crescimento para o município. O in-
centivo a pesca, dentro dos padrões 
legislativos e de forma a preservar 
e conservar a fauna local carac-
teriza-se como um dos potenciais 
econômicos, gerador de empregos 
e mão de obra sufi ciente para atrair 
investimentos signifi cativos. Não 
se podem esquecer as característi-
cas naturais que propiciam os in-
teresses turísticos e de exploração 
da região, também oportunos para 
geração de empregos e principal-
mente uma forma de valorizar a 
geografi a e clima predominante. 

Os estudos realizados concluem que este é o fator que desencadeia uma série de oportunidades para o mu-
nicípio de Aripuanã.

Conheça O “Andorinhão-Velho-Da-Cascata” !
 A equipe de Supervisão do 
Meio Ambiente está devidamente 
uniformizada para desenvolver as 
atividades em campo nas instalações 
do AHE Dardanelos. A estratégia 
adotada visa diferenciação entre 
as demais empresas envolvidas 
nas atividades em campo, além de 
estabelecer melhor comunicação 
entre os trabalhadores. Para 
compor o uniforme, foi criada a 
logomarca que faz homenagem ao 
ícone que habita a região dos Saltos 
das Andorinhas e Dardanelos, 
o “Cypseloides Senex”, mais 
conhecida como a famosa e 
simpática “Andorinha”, ou como 
se denomina a espécie encontrada 
na região “Andorinhão-velho-da-
cascata”. 

Os andorinhões são aves de peque-
no porte, com comprimento situa-
do entre 9 a 25 cm, dependendo da 
espécie. A sua plumagem é geral-

mente preta ou castanha mas algu-
mas espécies apresentam barriga 
mais clara e manchas coloridas na 
zona da garganta. As asas afi ladas 
em forma de bumerangue são ex-
tremamente longas, em compara-
ção ao resto do corpo. As penas 
primárias, longas e estreitas, junto 
com as penas secundárias muito 
curtas, permitem aos andorinhões 
um voo rápido e a possibilidade de 
planar. O bico é muito curto e um 
pouco recurvado. Este dócil habi-
tante sobrevoa às centenas em gru-
pos próximos às quedas d’água, 
caçando durante o dia e repousan-
do durante a noite nas fendas das 
rochas que encontra, e onde tam-
bém constrói seus ninhos.

Estudos e observações compro-
vam que os andorinhões são aves 
monogâmicas que formam casais 
durante a época de reprodução; 
em algumas espécies, sobretudo 

*O “Andorinhão-velho-da-cascata”.

*Ninho dos Andorinhões.



permanecer. Caso não tenha sido 
vacinado, procure o posto de 
vacinação mais próximo e não 
corra o risco de contaminação!
 
O Programa de Saúde Pública, 
através do Convênio de Coopera-
ção Técnica Para Vigilância Epi-
demiológica, Prevenção e Controle 
de Doenças em Aripuanã, realizado 
entre a Energética Águas da Pedra 
e a Prefeitura de Aripuanã, visa o 
combate da Febre Amarela, jun-
tamente com a Dengue e demais 
ameaças a população local.

Aripuanã
Rua I de Maio # 532
CEP: 78325-000 TEL: (066) 3565-2980
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Atenção: Febre Amarela, Não Corra Este Risco!
	 Recentemente o vírus da 
Febre Amarela vem ganhando 
destaque na mídia brasileira, visto 
que vários casos vêm sendo cata-
logados na região Centro-Oeste, 
sobretudo, causando a preocupação 
da população em geral e providên-
cias das autoridades responsáveis 
pelo combate ao vírus.

A Febre Amarela é uma doença 
infecciosa transmitida através da 
picada do inseto contaminado por 
um flavivirus e ocorre na América 
Central, na América do Sul e na 
África.

No Brasil, a Febre Amarela pode 
ser adquirida em áreas silvestres 
e rurais de regiões como Norte e 
Centro-Oeste, além de parte do 
Sudeste, Nordeste e Sul.
 
O mosquito denominado Aedes 
Aegypti ou Aedes Albopictus, 
e sendo o mesmo mosquito que 
transmite a Dengue, se reproduz 
depositando ovos em água parada. 
É de extrema importância manter 
a limpeza e asseio das residências, 
principalmente aquelas localizadas 
em territórios onde haja propaga-
ção da doença. 

O combate ao mosquito inclui as 
seguintes medidas: substituir a 
água dos vasos de plantas por terra 
e manter seco o prato coletor; uti-
lizar água tratada com cloro (40 
gotas de água sanitária a 2,5% para 
cada litro) para regar plantas; des-
obstruir as calhas do telhado, para 
não haver acúmulo de água; não 
deixar pneus ou recipientes que 

possam acumular água expostos à 
chuva; manter sempre tapadas as 
caixas de água, cisternas, barris e 
filtros; acondicionar o lixo domi-
ciliar em sacos plásticos fechados 
ou latões com tampa.

A Febre Amarela urbana é 
considerada erradicada no Brasil 
desde 1942, o que significa que 
grandes centros urbanos não 
correm o risco de propagação em 
massa do vírus. A vacina contra 
a Febre Amarela é gratuita e letal 
contra a picada do mosquito, com 
95% de eficácia e validade de 10 
anos. Não há necessidade de tomá-
la novamente enquanto a validade 
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Caça-palavras!

Obs: As palavras poderão ser encontradas de baixo para cima, inclinadas, ou 
mesmo em sentido inverso. Boa sorte!


